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O «Diario do Governo» de 23 
contem: 

Um decreto nomeando Francisco 
Luiz Franco de Carvalhosa escrivão 
de direito da Chamusca. 

— Uma relação de varios des- 

- pachos identicos vllimamente decreta- 
dos. 
- — Umdecreto confirmando Fran-= 
cisco Vieira da Silva Pereira no lo- 


enrregaria de sustentar in 


perpetuum a 
seis orphasinhas, 


a que a peste reduzi- 
rm a este estado miserandu, — compro- 
mettendo-se a educal-as com lodo o es- 
mero e dedicação. 

- Esta communidade espera da real e 
8 ingenita elemencia de Vossa Magesta- 
de lhe proporcione abrigar em seu seio 
as seis viclimas indicadas, a quem a mo- 
lestia dominante tenha reduzido á maior 
desventura, a nãoser a paternal solicitude 
de Vossa Magestade. 

Deus guarde a Vossa Magestade mui- 
tos annos, como se ha mister.. Mostei- 
ro das Chagas, em Lamego, 4 de Dezem- 


bro de 1857. — Lo 


cnenta 
ibeiro. 


e 


Na mesma conformidade e 


passaram decretos, nomeando juizes de 
direitos os seguintes delegados 
curador regio: 
O bacharel Pedro Saraiva da 
Refoios, delegado na comarca de Idanha 
a Nova, nomeato. para o luga 
de direito da comarca 
O bacharel José Autonio de S; 
paio e Castro, delegado na comarca da 
Povoa de Lanhoso, nomeado juiz de di- 
reito de Villa Ponca de Aguiar. 


de Niza. 


sele. = REL. = José Silvestre 


data se 
do pro- 
Costa 
r de juiz 


am 


O sur. 
claração . 

Osnr. Barão d'Almeirim disse que 
O sur. Passos (Manoel) à encarregou hon- 
tem de declarar á camara que se não po- 
dem exceder os desejos que lem de vir 
tomar parte nos trabalhos parlamentares: 
mas o mau estado da sna saude não lho 
permiite por em quanto. 

Que pela sua parte linha a declarar 
que se se não apresentou mais cedo, fui 
que negocios de sun casa o demoraram, 
8 não por medo da moleslia que tem ha- 
vido em Lisboa, e tanto que se a cama 
ra não Livesse sido adiada em Novembro, 


Rebello da Silva fez igual de- 


vendo cessado a epidemia da febre 
amarela. 


Lisboa, 24 do corrente. ' 
Honorio Lopes de Sant Anna, 
Capitão Graduado. 
————s- 
ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL. 


Já foi remettida ao Governo a in-- 
formação da ilustre Direcção da As- 
sociação Commercial sobre a con- 
sulta da via ferrea a Vigo. O pare- 


gar de sub-director “Palfandega de Mi a cgen Eb aa O bacharul Yicento-Carlos Correa de ado ne eat pasa desem-|cer da Commissão que a Assemblea 
Villa Noya da Cerveira. TraleloOVAEDT po AR ELA, Sousa Brandão, delegado na comarca de! so nssreros de deputado: Geral approvara foi na integra le= 
— — Outro promovendo Rodrigo pis prtorina — Joaquina Emilia — gueda, nomeado juiz do direito da co- O sur. Antonio de Serpa disso Que 


e aa : E ici ar | Vado ao conhecimento do Governo. 
Luiza Benedicta — Thereza de Jesus — marca de Idanha a Nova. o sur. Aboim encarregou-o de parlicipar 


-— da Fonseca Magalhães Junior a pri- 


Anna Casimira. 


Depois da Praça do Porto se ha- 


E a á camara ue em consequencia de nm 
H : : ! O bacharel Antonio de Almeida e PO pd LEONA ; : ã Rh 
meiro official da contadoria da jun Sousa Novaes , delegado na comarca do |Máque de rheumalismo é que se não tem|Ver pronunciado tão decididamente, 


ta do credito publico. 

— Outro promovendo Francisco 
Manoel Alvares Botelho a segundo of- 
ficial da mesma repartição. 
= Outro promovendo Miguel 
Eduardo Lobo de Bulhões a amanuen- 
se de primeira classe da mesma re- 
partição. 

=— E varias portarias aceusando 
a recepção de donativos. 


O «Diario do Governo» de 24 
só contem: algumas portarias acçu- 
- suando a recepção de donalivos. 


——— — 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO 
1.º pineoção — 2º nepantição. 


Sua “Magestade El-Rei, a quem foi 
presente a representação, que lhe diri 
giram as dignas abbadessa e mais reli- 
glosas do mosteiro das Chagas, em Lame 
go, oferecendo se a educar, e sustentar, 
sem limite de tempo, seis orphãs de imo- 
nor idade, cujos pais tenham perecido 
victimas da febre amarella : manda de- 


MINISTERIO DOS NEGOCIÓS ECCLESIAS- 
TICOS E DE JUSTIÇA. 


REPARTIÇÃO DA JUSTIÇA. 


Hei por bem transferir o conselheiro 
Manoel da Cunha Paredes do logar de 
juiz de direito da comarca de Santarem, 
onde tem completado o quadriennio le- 
gal, para o logar. de juiz de direito da 
comarca de Abrantes, vago pela Lransfe- 
rencia do bagharel Antonio Maria Branco 
O Ministro e Secretario de Estado dos 
Negocios da Ecclesiusticos e de Justiça o 
lenha assim entendido, e faça executar. 
Paço, em dezoito de Dezembro dr mil 
oitocentos cincoenta e sete. — REL — 
José Silvestre Ribeiro. 4 

Na mesma conformidade e dala se 
passaram decretos, transferindo, por te- 
rem completado o quadriennio legal, os 
Juizes de direito seguintes : 

Antonio Maria Branco, da comarca 
de Abrantes para a de Elvas. 

José Luiz de Carvalho, da comarca 
de Elvas para a da Redondo. 

Martinho de Mello Machado Córte 
Real, da comarca do Cantanhede para a 
de Agueda, 


Sinfaens, nomeado juiz de direito da co 
marca de Bayão. 
O baciiarel Meitor Pereira de Bar- 
bedo e Sauza, delegado na comarca de 
Penafiel nomeado juiz de direito da co- 
marca de Almodovar, 
O bacharel Antonio Vieira de Sequeira 
Ferraz, delegado na comarca de Miran- 
della, nomeado juiz de direito da co- 
marca do Magadouro; 
O bacharel Francisco Antonio da Silva 
Seides, delegado na comarca ile Niza, no 
meado juiz de direito da comarca da ilha 
Graciosa. 


———— 


CORTES. 


Depois da nma hora verificou-se pela 
chamada gstarem presentes 48 deputados, 
que são os snrs. Affonso de Castro, Bet- 
lencourt, Moraes de Carvalho, Albino de 
Figueiredo, Rodrigues 
Azevedo e Cunha, Sá Nogueira, D. Anto- 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 


(Sessão em 21 de Desembro ) 
PRESIDENCIA DO SNR. SOURE. 


Vidal, 


Thedim, 


ainda apresentado, o 
cesse esse incomodo. 
O snr. presidente disse que fallnm 
hoje alguns deputados, que já aqui (en 
vindo; e contando com elles, e com os 
que eslão presentes, com os que eslão nas 
immediações de Lisboa, e com os que 
se esperam ámanha vindos de Coinabra, 
é provavel que possa haver o numero le 
gal para a camara se poder constituir; e 
por isso pedia aos snrs, deputados pre- 
sentes que compareçam gmanhã, para vêr 
se É possivel haver numero legal, paraa 
camara poiler funccionar. 

O sur. Vellez Caldeira disse que lhe 
parecia conveniento que o snr. presiden- 
te escrevesse aos snrs. deputados que es- 
tão nas proximidades de Lisboa, pedindo- 
lhes que compareçam ámanhã, para po- 
der haver numero. 

O snr. presidente disse que não ba- 
veria inconveniente algum em escrever a 
esses snrs. deputados ; mas pedia ia todos 
que compareçam ámanhã ás 11 horas, 
para que, bavendo numero, a camara lo- 
nha tempo de úmanhã mesmo funecionar; 
e deu a assemblea por dissolvida. Eram 
“luos horas e um quarto da tarde. 


> eme 


que fará logo que 


depois de ter ganho tanto appoio a 
opinião da via ferrea a Zamora, o 
Governo já não póde por maneira 
alguma esquiyar-se a mandar estu- 
ar esta via, que votos, respeitaveis 
suppõem' de facil realisação. 


balmente o informe do modo como 
a questão tem sido apreciada no Por- 
to, pois-que á discussão na Bolsa 
iram alguns cavalheiros de po- 
sigio na côrte, e no parlamento, por 
se acharem casualmente por esta oc- 
casião nesta cidade, E 

Asseguram-nos. que ha quem se 
proponha a emprehender o estudo da 
via ferrea à Zamora. Se assim fôr o 
Governo deve Lodo o favor a esta em- 
presa que virá desenganar se o pensa- 
mento daquela construção é inexe- 
quivel como alguns querem affir- 
mar, sem terem fundamento rasoa- 
vel para tal. ; 

* Seguramente que o Governo ha- 
de querer resolver acertadamente so- 


O Governo lerá de mais quem ver-. 


nio da Custa, Breyner, Rodrigues Sam- 
paio, Antonio de Serpa, Rodrigues Cor- 
deiro, Castro Guedes, Barão. d'Almeirim, 
B. G. do Amaral, B. F. da Costa, Possol- 
lo, Cardozo Barata, Rebello de Carvalho, 
Garcia Peres, Cunha Pessoa, Soares Fran- 
co, Gaspar Pereira, Sant'Anna e Vascon- 
cellos.. Rebello Cabral, Roboredo, Sousa 
Machado, Moraes Carneiro, Soure, Ho- 


bre lão importante objecto, e então 
não se correrá o risco de vêr pre- 
cipilar uma decisão de tão elevado 
altance para o futuro do paiz. O 
estudo da via por Traz-os-Montes, é 
pois de uma necessidade absoluta. 

O Governo não deve salisfazer-se 


Antonio, de Mello Borges e Castro, 
da comarca de Agueda para a de-Braga. 
oaquim Pedro Judice Samora, da 
comarca de Lagos para a de Tavira. 

Jeronymo José de Meirelles (Guerra 
da comarca de Tavira para a de Lagos, 
Rodrigues de Castro Menezes Pitta, 
da comarca de Vianna para a do Va- 


clarar 4 mesma prelada , que merece o 
especial e real agrado a generosa oflerta, 
que tanto honra a communidade do re- 
ferido mosteiro; e que em breve lhe 
serão enviadas seis meninas, que possam 
receber no dito mosteiro as lições: da su- 
blime virtude, de que as oflerentes aca- 
bam de dar lão distincta prova. Paço 


PORTO 26 DE DEZEMBRO. 
UMA BOA NOTICIA, 
Temos a dar hoje uma boa no- 


ticia aos nossos leitores. A capital 
acha-se livre da terrivel epidemia da 


das Necessidades, em 21 de Dezembro de 
1857. —Marquez de Loulé, 


lença. 

Antonio José da Silva Pereira, 
comarca de Valença para a de Aveiro. 
Camillo José de Gouvêa, da 4.º ya- 


da 


norato Ferreira, 
Amaral 


Banha, 


Perreira 
Casal Ribeiro, 
Coelho, Passos (José), Rebello da Silva, 
Camara Leme, Vellez Caldeira, Browne, 


Pinto 


Basto , 
Latino 


febre amarella, que por mais de tres 
mezes a assolou. As embarcações sa- 
hidas do Tejo já trazem carta de 
saude limpa. Um despacho telegra- 


só com o traçado e diferentes plan- 
tas para a via ferrea a Vigo, e com 
o calculo da probabilidade da des- 
pesa, deve tambem exigir os dados 


Hiepresentação a que se refere a portaria ra da coinerca de Lisboa para a 5.º vabTrindado Sardinha, Miguel do Canto phieo expedido na 5. feira de tarde[da receita com que a empresa con- 
antecedente. ra da mesma enmarca. Y Miguel Ozorio Rebocho, Jacone Correa, a 3 ta. Pela receita provavel, ou “pelas 

Senhor! A abbadessa e mais reli- Judo Carlos Nogneira, da 3.º vara Nogueira Soares, Rodrigues Leal, é Tho- ao snr. director da alfandega desta RE RE Pp E E E 
giosas do mosteiro das Chagas, na cida-|da comarca de Lisboa para a ÁS vara maz de Carvalho. cidade e que o «Braz-Tisana» pu- Di ETC io A AE, Sd a Ra 
de de Lamego, teem visto realisadas as|la mesma comarca. á pio Foi lida a acta da sessão antecedente, |blicou em Supplemento é o que nos/rios ca culam, é que pode fuzer-se 
esperanças da Europa, e da patria, na José Pereira Leile Pilla Ortigueira | sobre. ella não houve reclimação. dá tão grala noticia. O despacho é|Uma apreciação aproximada, dos re- 


elevação ao throno dos Dinizes, que Vos- 
sa Magestade ora oceupa, com o maior 
lustre e “gloria, velando nas crises mais 
surprehendentes, com indivizivel desvelo, 
pela felicidade de seus subditos, e cor- 
rendo a toda a parte, onde o gemido da 
agonia sda, liberalisando socorros, que 
a dor suavisain, amparando os orphãos, 
e as familias desditosas, a que o flagel- 
lo reinante magoa e punge. 

Esta commanidade não póde deixar 
de admirar as excelsas virtudes de Vos- 


Negrão, da comarca de Beja para a de 
Santarem, 


Atendendo ao que me representon 
U bacharel Antonio Pinto Cardoso da Ga 
ma, delegado do procufador regio na 
segunda vara da comarca do Porto, cá 
sua antiguidade na carreira do ministerio 
publico , onde começou a servir em mil 
vitocentos trinta e quatro: hei por bem 
nomeal-o para o lugar de juiz de direito 
da comarca de Moura, vago pela trans- 
bacharel Francisco Antonio 


Não houve correspondencia. 


O snr. Rodrigues Sampaio mandon 
para a mesa uma declação de que o sur 
Fontes Pereira de Mello não assiste a esta 
sessão, nem a mais algumas, 
incommodado de saude, 

Que pela sua parte tinha a declarar 
que faltou sessão de sabbado, 

estado tambem incomodado de saude. 
O sor. Garcia Peres mandou para a 
mesa o diploma Vo sor. Almeida Bivar, 
deputado eleito pelo circulo de Lagos de- 


por estar 


por ter 


o seguinte : 
ESTAÇÃO TELEGRAPHICA DO PORTO 
24 pe DEZEMBRO DE 1857. 


Despacho n.º 793 official — recebido da 
estação principal de Lisboa, às 4 
horas e 25 minutos da tarde. 


As. exe. o snr. Director da Alfandega 
do Porto Do Director interino 


sultados economicos que a via fer- 
rea lerá de trazer ao nosso: paiz, é 
ao dos nossos visinhos. 

Sobre o resultado da via ferrea 
a Zumora, ha quem se tenha dado 
ao trabalho de confeccionar estatis- 
ticas para se poder entrar na apre- 
ciação delle. Quando for occasião 
essus estalisticas terão de apparecer 
para dar maior vulto aos esclareci- 


da Alfandega de Lisboa. 
Acabo de receber um officio do 
Conselho de Saude, para declarar nos 
passes das embarcações, que este 


elarando que sê apresentará na camara, 
logo que o seu diploma seja approvado. 
* O snr. Honorato Ferreira declarou 
que pela primeira vez, nesta sessão, fal- 
lou á de sabbado, porque esteve incom 


mentos, que tão precisos se tornam 
em maleria de tal gravidade. 

A informação que já está na pre- 
sença do Governo vai abrir o ver- 


sa Mageslade, e desejando secundal-as, | ferencia do 
vai, possuida de acrisolado respeito, re- 
vresentar a Vossa Mageslade, que, se 


fosse do seu real agrado, a mesma com- 


da Cunha Abreu Tavares. O ministro e 
secretario de estado dos negocios eccle 
siasticos e de justiça o tenha assim en- 
tendido e faça executar. Paço, em de- 


munidade, em desempenho da mais for- 
mosa filha do Céo — a caridade — so en 


zoilo de Dezembro de mil oitocentos cin- 


modado de saude. 
ss 


porto se acha livre do contagio, ha- 
e 


dadeiro campo da discussão sobre a 
eme e pe mm 


se 
RETROSPECTO. 


Exceptuando o Ibratro de «Camões», 
que está em disponibilidade, todos os ou 
tros funecionaram esta semana ; isto é a 
de S. Juão, Circo, e de Santa Calharina. 

No Circo houve dons espectaculos 
de Lrabalhos equestres acrubaticos, equa 
dros vivos; um em beneficio de Mr. Lus 
tre, e oulro em beneficio de Mad. An- 


correm ceara, see rea ee 


Os satiricos, que formigam por toda 
a parte, que é um louvar a Deos, toma- 
ram a couza como epigrama... 
E não tinham razão para a tomar 
assim, 
Mad. Angelina, nos trabalhos eevo- 
luções equestres, não é de deitar [óra, 
Tem firmeza, e nem é de admirar 
que e tenha, com as prroas que Deos lhe 
deóô, e que ella avoluma artificialmente, sem 
cuidado pelas formas, 
São duas grossas columnas, sem no 


No quadro da revolução de S 
mingos, apparecem soldados, figurando os 
das antigas legiões romanas | 
julgar pelus aplausos é nestes anachro- 
nismos que está o merito | 
Quadros vivos sem mulheres, e mu 
lheres de se vêr, são assim a 
quadros mortos, é 
uns dos ditos espectaculos du 


Es 


circo (foi no beneficio 
um dos espectadores, querendo preencher 
um entravalo, lembrou-se d'obsequiar o 


de Mr. 


Do- 


Porem à 


modo de 


Lustre) 


No tliratro de Santa Catharina, 
trabalhou | eom mais gloria (aplan 
que proveito: a companhia mpolyonima, 
que faz cousas do arco da “velha 
Vos espectaculos desta companhia as- 
soviaram-se os dos quadros dissolven- 
tes. A Pylhonissa, que abi poz os mig- 
los em agua áquelles que os tinham fran- 
zmos, faz parte desta companhia; porem | 
vai perdendo a vogo, e o prestígio ; ape-| 
sar d'aquelles ares de samnúanbula, com 
que arma o efeito. 

O sumnambalismo 


magnelico, é de 


de 1841 para 1842, foi pela primeira 


) vez sevna no nosso lheatro , pela com- 


panhia Thomazzoni, e Fabri, não lor- 
nou desde então a representar-se; — e 
por isso o publico apenas cunservava 
della fugilivas recordações. 

E uma partitura rica de peças con- 
certantes, e coros; «inslrumentação 
cheia; mas de ielodias muito circunseri- 
ptas e quast sempre casadas com córos. 
Apesar disso e das mutilações que 
sofrera, não pode dizer-se que desagra- 
dou. 


gelina. 


It ão fui tal nas beneficiado, saltando ao circo, para fazer 
A concorrencia não fui que lal na 


archilectunica, mas que por isso : [ j 
Rio alguns exercicios acrobaticos, arremedan- 


tulos mais A execução é melbor do que se es- 


ha tempos para cá um do 


i dela amena = dosénolicor i i guns i a e! Ainds rerava; se bem que prejudicada, pela 
duas noites Ê e uadros vivos tem ella o primeiro |do o que minutos antes vira [azer —jcomicos, da vida portuense inda a a au e boat qu paia ER a 
Parece que a palavra benefício, nós ! Era um bon vivant, que apesar da qua-|dia havemos de recrear os leito ç ia da. Bailado pos Ea 
é Ê d 3 0) cio j pontando lhes alguns| dama POr, 7 á 
papi ts dio noMciap sie angoromendação e, L quadros tambem são muito |lificação de soldado, que o lrage lhe au | Commercio jornal, Gn E a Ene uia e leu 
i EEE à 5 i cosiã i 5 lios mais facetos deste capitu [acto. 
ava ha, na cecssião, derretida a|dos episodios 1 á 4 
a Em bups sido es poraadas Mei), | pera do vis dp onto lo E olhem que bão de rir a bum As arias do tenor e da dama que 
o spectaculos, 


la do entendimento pelo fogo do es- 
pirito, que do estomago lhe trepava so 
cerebro. y 

Foi estorvado no seu inofensivo pro- 
posito, por alguns rigoristas, que não 
queriam prejudicada a fedilidade do pro- 
gramina, estampado nas noticias e car- 
tazes. Não se lembraram do — quod abun- 


dad non nocet — 


Não são quadros noylhologicos; em 
que se possa apreciar a belleza de ii 
mas, e em que o ad libusum passa mais 
desapparecido. 

São quadros historicos, em um dos 
quaes apparece Egas Monis apresentando 
se ao rerde Caslella, e que figura, sem lirar 
nem pôr— Telemaco fazendo a sua apre- 
sentação é Deosa Calypso ! 


no primeiro acto substiluiram as da par- 
titura , tambem casam mal, o desdizem 
da feição coracteristica da musica da ope- 
ra, sem lerem em si nada que as faça 
valer; e se alguma cousa lem — a execução 
não deixa que se dê por isso; 

as enxerlios são sempro mal ca- 


Angelina, que se apresenta seo gm) ia 
um toncado á bachante , que lie fica a ma 
tar, — alem dos aplauzos estripitozos com 
que sempre é obsequiada pelo publico Lra- 
quinas (vulgo rapasiada), foi brindada com 
duas pombas brancas !| | : 

As pombas são o simbolo da inno- 
eencia, e a lembrança foi boa a mais não 


poder ser! I... 


No lIbeatro lyrico deu-se uma quasi 
novidade. 

O reportorio (astafado) que estava em 
scena, foi augmentado com a «Muda di 
Porticci» , opera, do mestre francez Au- 


ber. 


bidas. 


Esta opera, que na estação lheatral 


2 


O COMMERCIO DO ,PORTO. 


continuação da via ferrea-Norte á 
fronteira. Confiemos qne os interes- 
ses do paiz hão-de prevalecer. 
a Mto 4 ' 
: E 

CRS 


os FALSOS MOEDEIROS D'ADÃES. 
Tres dos indiciados como falsos 
mocdeiros d'Adães que se acham presos 
em Braga, dirigiram-nos uma declara- 
ção, de que vão já intentar contra nós 
«uma acção em' juizo pela perseguição 
que lhes temos feito. Esses homens de- 
generados, que só deviam implorar a 
compaixão e mostrar um verdadeiro 
arrependimento, e quando muito es- 
perar silenciosos que os tribunaes de- 
cidissem da sua sorte, vem ainda de 
cabeça erguida insultar o paiz que 
rebaixam e envergonbam, pois de 
outro modo não podemos considerar 
a sua declaração; parecem até que- 
rer fazer alarde do erimie por que 
estão pronunciados ! 
«mé nSé” nos querem incutir o medo 
de uma 'querella para nos callarmos, 
- estão enganados. A guerra que lhes 
témos | declarado em“nada affrouxará, 
*e hão “espérem' dê nós outro” proce- 
“alimento! Aguardamos com ancieda- 
de“esse dia" em'que tenhamos de nos 
séntdr” no bánico dos réos — não re- 
eeiamos os tribunaés porque a causa 
“que "advogimos é a da moralidade 
“e dajustiça; é para livráro paiz da 
“vergolha'porque o estão fazento pas 
sar nô estráhgéiro esses homens que 
“são Indignos“do nome de ' porlugue- 
ves. Aos lribunaes pois e quanto antes. 
= Termiirarémios por hoje” publi- 
condo'á declaração a que nos refe- 
filhos pará quê'os ossos leitores e 
*opaizconheçam' alé “aonde thega 
o idespejo desta gente quê parece con- 
“tar com a impunidade. Ahi vai pois 
0º docúmento! pEa 


Redactor do Jornal do - Com-| 


Snr, 
mercio. 
2H" Os abaixo assignados, presos indi- 
viados no Aljabo -desta cidade, não po-| 
“dendo 'sofiren por mais tenipo, as“injus-| 
tas e calumnivsas Mugelações, e infaúves| 
“diatribes, que o seu jornal varias vezes) 
“eim Vojitado contra os mesmos, e ven-| 

“2990 do sed jornal, quel 

são-de- novamente insultailos sem pieda-, 

-dade, para que se não julgue, que os] 
mesmos abaixo assighados, «calund»,* con-) 

sentem nas injurias com que de novo) 

sab mais enlameados, declaram que vem | 

“desde já interilar em juizo a competente 

- acção “por -tneS  acrusações e injúrias, 
e rogam-lhe' snr. Redactor, que “ia for- 

ma da Ri se digne” fazer publica esta 

nossa. d claração no proximo numero do 


seu jorhal. * 
* Broga e Aljube 


22 de Dezembro de 
1857-e sete. ss ia 


Seia Ignacio de Macedo Portu- 
Do Bia ONT neem 1 
Albino Pereira de Souza Pederneira 
Domingos José da Cunha. 


——— e —— 


TERMINAÇÃO DO FLAGELLO. 

ap por et nas pal + 
Tontem. no Porto todos se davam os 
parabens mutusmente : (oi um verdadeiro 
dia de festa." Havia-se espalhado que a 
febresamarella terniinara felizmente na 
capital, e esta; noticia tornada de 'salis 
fação nacional era transmitida por todos 
com o maior prazer, Poucas serão as 
portes: thplegealicas que mereçam a ac- 
- edilnção pública! que mierecnu aº que deu 
por livre do! malefico Magello" que 
Va opprimia, 
K s damos boje a nossos. leitores 
esta notícia com um, profundo sentimen 
e alegria. providencia divina apie- 
o! tlos “infelizes” lisbonenses, e não 
“que“a commenoração do Natal lu 

Ê ova 1 ; 


uma fórma totalmente diferente, decla- 
row péla imprensa que se honraria de 
vêr o stu nome à par do dos signala- 


ravel da. humanidade. | 
Lisboá vai de novo entrar ma sua 
vida” regular, que tão preciza lho é 
s6 para à caminhar ordinario de sua v 
propria, mas ainda para o andament 

negocios publicos que são a vidi do'pai 
inteiro. Maverá por certo muita infeli- 
cidade a crer, muito dezastre a que 
já não é possivel dar-se remedio, mas 
não póde deixar de reputar-se uma gran 
de felicidade a não continuação da des 
graça. 

Damos os parabens aos habitantes 
de Lisboa e damolos a lodos 0s do paiz 
por um acontecimento tão salisfactorio. 


Ê 


dus 


DISCURSOS 


Do snr. J. de Amorim Braga pronun- 
ciados na assemblea geral da As- 
sociação Commercial do Porto nos 
dias 9 e 16 de Dezembro de 1851, 
por occasião de se discutir o pro- 
jecto do caminho de ferro do Porto 
a Vigo. 
(Continuação — do n,º 292). 


Snr. presidente, depois do que se 
passou na ultima sessão desta assem- 
biéa, cu esperava que a força das razous 
expendidas em favor do Parecer, faria 
calar à opposição, cujos argumentos julgo 
ter completamente destruido. Não sueces 
den “porém assim. O debate está de novo 
trávado, ea & encia da boa causa 
que defendo, infunde-me coragem bas- 
tante para nele entrar sem hesitação. 
Principiarci, snr. presidente, por re- 
pellik o stygaa qua se quiz Tangar sobra 
vsse trabalho «dy commissão de que fiz 
ne, o que o shr. Moser considera 
indigno de apparecer documen- 
to Cetimanado desta Não 
almira que assim . seja conceituado por 
ss... S. ese.'To sor. barão de Mas- 
sarllos foi porém mais sincero na apre 
clação que dello fez, e julgando por 


rios 


A illustre Direcção da Associação 
Commercial” tanibem O Donron com a 
sua approvação unanime, e então, apes 
sar da censura do snr Moser, convenço 
me de que o Parecer é em ver 
Tor do que ss? o considera, 
trárei logo nº cuherencia e conclusão lo- 
gica “que elle apresenta e que s, s:? lhe 
não concede, mas preciso antes ocenpar 
me des razões a que o snr. Moser se 
soccorrên para o combater, e das in- 
exactas proposições que avançou para 
sustentar a sua posição, 
Diz o illustre orador que a inconve- 
niência de unia alfandega na fronteira 
de Vigo, se dará tambem com a que, 
por identicas razões, se estabelecer do 
lado de: Zamora Este argumento nã 
colhe, e está alé em perfeita contradicção 
chim' os principios que ss. eslabale- 
cen. Disse-se-nos que todos os geireras 
de uma: relação que aqui foi lida, e ou- 
tros muitos tais, não poderiam transi- 
tar pelo caminho de ferro, porque as 
despezas do lLransporte os punham (óra 
da concorrencia “coin Os que viessem di- 
rectamente do Porto: Ingo é evidente, 
que quanto maior fôr a ilistaneia 1 per- 
correr, anniores serão essas despezas, e 
impossivel por consequencia a aflnencin 
iPesses generos no mercado — Desconsi- 
derou se gssim una dis boss razões 
com que se pretendeu tranquillisar nos- 
sas apprehensões ácerca da desloca 
de parte do comercio da nossa cidade 
para a próvincia, e não se preston at- 
tenção alguma á posição relativa d'essas 
duas alfandegas, e seus diversos resul- 
tados. Na Edi 
Parece me facil de calcular o nenhum 
inconveniente que nos pode trazer 0 es- 
tabulecimento de uma repartição fiscal no 
centro da peninsula, e no meio de uma 
litba ferrea pela qual poucos e limitados 
serão Os generos de importação que por 


crucificado fosse obscurecida pela exis-|clla vierem para consumo d 
tencia ainda de um mal desimador inexo-| como é evidente o prejuizo que nos h 
resultar de uma alfande 


o paiz, assim 


ga na fronteira do 
norte, proxima de um magnifico porto 
de mor, ónde, Torçosamenté, em grande 
parte do ango, tuflo iria 4 2 
sortir 0 flinho,, e sempre, seria, prefetido 
por commoiidade-do transporte para O 
interior. E 

Sendo o caminho de ferro, como é, 
um meio facil e commodu de communi 

cação, como se cahe no. paradoxo e que 

rer obrigar as diferentes povonções da 
proximidade desse caminho ao extasi con 

templativo de verem as suas mercadorias 
transitarem de Vigo para o Porto, e do 
Porto para os seus destinos , sugeitan= 
do-as a delongas inuteis, e despezas .des- 
necessarias, tornando assim de qenhuma 
utilidade uma obra despendiosissima e 
que lão cara nos custará ? 

De duas uma snr. presidente: Se 
a obra é util concedim que ella tenha 
todo o desenvolvimento possivel em seus 
resultados — ss lhos não querem permit 
tir reconheçam então que ella é desne: 
cessania e oneroza, 

O snr. Mozer'querenda combater a idéi 
aqui apresentada da inconveniencia do 
caminho em discussão, disse-nos, cheiu 
de enthusiasmo, que nenhum caminho de 
ferro tinha ' deixado de ser de timmensa 
utilidade para as povoações por onde pas 
sava ! + 

Permitin s. s? que eu lhe diga, que 
este absurdo é infinitamente maior do que 
o ques. s.º quiz encontrar no nosso pa 
recer, e êspanito-me de ver a Tacilidade 


com que, para impugnar as opiniões 
alheias, se avançam proposições desla-or- 


dem, desmentidas pelos factos. | 
Ses: s.” “se” tivera dado ao lraba- 
lho de estudar a historia dos caminhos 
lá ferro, teria” podido convencer se de 
que muitas vezes os resultados destas 
ubras, “se são de vantagem para algumas) 
localidades, o são murtas vezes d' cusle 
da de outras, e que muitas povoações con 
sideraveis tem perilido todã a sia impor 
taúcia por cauza dos cominhos” ferro. 
Ear Inglaterra por exemplo, Palmonth 
decabiu com o augmento de Southampton ; 


e em França, Macun seguindo o mesmo des 
tino, Love de se unir tom Roane, Nevers 
E are para construlxem directamente 


um caminho de Lyop a Paris, unico meio 
de poderem recoperar parte da sua im- 
portancia perdida. O mesmo aconteceo a 
Avignon e Arles com a construcção do 
canunho de ferro de Marselha a Lyon. 
Estes exemplos que s. s.º ignora, são 
uma prova dessa descentralização que nós 
receamos, e deveto tornaraos nimiamen 
te caulelozos na approvação dipbras desta 
natureza, 

O. estudo refletido desta materia le- 
va-nos a reconhecer vm facto importan 
te, que convem ter na maior consideração, 
e vein a ser que as povoações menos impbr- 
tantes, são as que mais lucram e augmen 
tam com o estabelecimento deste systema 
de viação, em quanto: que «as grandes 
cidades nem sempre colhem eguaes re- 
sultailos. ! 

Sou estas as considerações que faze- 
mos a respeito de Vigo, e convenceno- 
nos Je que Vigo tem tudo a ganhar, e o 
Porto muito a perder. Mas, diz o snr 
Moser, bavemos' nós de obrigar esses ca- 
pitalistas bespanhoes a fazer outra linha 
que lhes não convem? E quem os força 
auisso ? 

O que eu vejo, snr. presidento, é 
um empénho decidido em querer 0-ca- 
minho para Vigo, porque, alem de outros 
fins, será a nossa nttenção distrahida do 
ponto principal, para que deve toda conver- 
gir e malbaratearemos “os apoucados recur- 
sos do lhesouro, em uma empreza de ephe- 
moros: resultados para u nação. à 

Alem disto o caminho de ferro de 
Vigo será para os nossos visinhos o com- 
plemento vantajoso do que d'alli seguir para 
Zamora, porque esse só, per si não ollerece 
especulação alguma lucrativa, sem commo- 
nicação directa com Portugal alli o fôr 
mterceptar. * 

Naqui coneluo eu que toda a preci- 
piação da nossa parte não pode ser se- 
não prejudicialissima, e que temos pela 
contrario tudo a ganhar se a prudencia 


e resignação nos dirigir em nossa 
ade | soluções. 


a inha ferrea, de Zamorasa 
entendermos, quesdevemos d 
desembarcar para | 


1 
Se depois de concluiil 


te ultipo ponto em lugaridaquelle , ess; 
lou convencido que. qualquer «psopo 
ta neste sentido será feita com condições 
muito vantajosas do que na actualidade, 
mormente «se estiver tambem concluida a 
nossa linha para-Lisboa, porque desta 
forma, ficará completa «a djnba ;peniusu=|! 
Jar de comunicação para a «Euopa. -Es- 
tas considerações porem «não me fazem | 
desvaiçar do ponto fixo para que chama 
a altenção do paiz — ponto que jamuis 
devemos perder de vista —é a nossa com- 
municação mais directa, para a Eronteirá 
de; Fçança : 

“Esta conveniencia , sur. , presidente : 
reconhecida pelus proprios hespanhos 
que imparcialmente consideram, questas 
ea appreçiam debaixo do ponto-de vis 
ta economico ,e de utilidade, nacional pas 
ca nós. 
A este respeito diz Joaquim Helguero, 
escriptor bespanhol o seguinte: 

« Se consulerarmos ca questão im 
parcialmente, se prescindindo da nosssi 
nacionalidade, a examinaunos sob d 
ponto de vista dos inleresses .goraes 
diremos que uma inha qdireçho ak 
Porto a Zamora é&o que mais Immes 
distamente posa enlaçar os nossos vi 
sinhos com o testo da Europa, 
por essa rasão, à mais itoportante, pa- 
ra aquelle paiz. 

« Que direito temos nós para os 
obrigar a um immenso rot porque 
assi convem dos nossos iplere: sses ? 
Que razão ba para que Portugal e o 
resto da Europa se prejudiquem , so- 
mente para dar vida a alguma das nos- 
sas províncias ? 

« O desejo de coneretar as cousas 
a um só individuo, a uma só loca- 
lidade, o empenho de considerar os 
negocios por uma das suas phases, e 
« genera seiupre .no estreito circulo: 
«um mal que pode trazer sempre im- 
« mensas Lranscendencias » 

Note-se, sor. presidente, que éum 
baspanhol que “assim -se expressa, — E' 
um apologista decilido dos caminhos de 
ferro, mas que não lrale a sua consti- 
encia na appreciação das conveniencias 
geraes, ou particulares, 

Ura é justamente meste santido que 
está cuncebidv o pasecer que se discute, 
e é para notara coincidencia de ideas e 
opinião que se quanifestou simullanta- 
mente nos do aizes, quando se tracta 
va a questão do caminho de ferro do Porto 
para Vigo. 

No parecer roconhece-se a impors 
taneia. dps vins-ferreas como meio podo- 
roso para o progressivo desensolximento 
de qualquer paiz, quando ellas sã bem 
dirigidas — reconhece-se à conveniencia 
da continuação do caminho “de ferro do 
Norte, para nos ligar com o centro da Eu- 
ropa — pondera-se a importancia que q 
mesma Buropa une a um caminho pe- 
minsular para a gua mais rapida commy 
nicação com os paizes lransatlanticos — 
» considera-se, e indica-se fvalmente a 
linha ferrea por Traz-os-Montes para Za 
mora, como a unica que poda satisfazer 
ja todas as cunveniencias naciondes e eu- 
|ropras, e elevar aquella desventurada pro- 
ivincia no grao de prosperidade, de que 
é snsceptivel para proveito seu e do peiz. 

Ev isto, snr. presidenta, o que o 
snr. Moser chama incoherente, absurdo 
jo indigno de ser apresentado por esta À 
sociação [ 

A presente questão não pode nem ileye 
ser considerada debaixo do ponto de vista 
de interesses locacs para o Porto, mea 
le certo foi essa a mente do governo , 
nos honrou com a consulta que, 
iu. Os interesses da nação em ge- 
ral estão tão intimamente ligados com este 
objecto, que não é possivel pôl-os dr 
parte para cattender só ao interesse de 
uma ou outra povoação. Se o Porto em 
tendesse que lhe era preciso fazer qual 
quer sacrificio a-favor do paiz, elle de 
bom grado o faria porque a sun abnegação 
está comprovada com os repetidos actos de 
patriotiso quo tem praticado.Mas esses 


& 


o 


- EesÃ execução no todo é sofrivel; e os 
córos, com quanto dificeis, conseguir; 
fabris Svdlbo DO a 
“O pequeno, e ainda mutilado, quar- 
- teto do 4.º acto é muito irregularmente 
exteutádo. + “id Bet 
="0 tenor Serazzi, na parte d'Aflon 
so, faz tudo'o 'que'a sua pequena voz 
permilte, 42H +. os à ; 
1" O-tenor Mazzoleni, na parte de Ma- 
zaniello , merece Os aplausos que tem 
colhido. PENSAR 
“Na balata» do 2.º neto, canta re- 
gularmente ; porem “no dueto com o pes- 
cadur Pedro, “e nh «Momanza» lo 4.º 
auto — satisfaz Os Exigentes- ” 
=» Nesta “opera fez'a sua estrea o baixo 
cantante Florenza, na parte de Pedro, que 
não dá margém” pára quê o público o 
possa devidamente avaliar, como cantor. 
“boa sua voz é cheia, sã, e extensa, 
abrangendo as duas curdas — de baixo 
profundo theatral e de baritono. Sobe 
vorm focilidade, dando o «tvi natural so- 
bresagado»' com elarezã e valêntia' de 
«slancio.» r 
vApparece car: 
propriedade. 
Kodueto com Mazanicllo, e na «bar- 
carola » do ultimo acto, o publico aãu 


aclerisado com rigorosa 


! 


lhe amésquinha mostras de simpathia. 

Nao conelairemos O que Loca á exe- 
cução, sem mencionar a «Preghiera» con 
vertante, do final 03.9 aclo, que é na 
iverdade bem cantada. 

A Talta dos Dailados, e o «mise-en- 
seenez abaixo do ridiculo, tiram a esta 
opera uma grande parte do efeito que 
podia e devia produzir. 

“E a falta dus bailados não tem des 
culpa possivel, pois nos consta que pelo 
contracto d'arrendamento do lhealro, se 
ubrigara a empresa a dar um lerceto dan- 
ante | 

Pois aquella seena do mercado de 
Napoles : e aquelte throno em que a dama 
se assenta, no 1.º acto [| 

E às bichinhas de fogo, ligarando a 
erupção do Vesuvio | !... 

4 muito conceder — não passam de 
parodias caricatas | 
Pois a parodia não vem muito alli 
para o caso | 
O publico é tão bondozo | 
Um, dos interessantes recreios da, 
semana, para os que O gosaram já se, 
sabe, fo o da soiréo ordinaria, da, So- 
ciedade Plylarmunica. 

Houve muzica e dança. 


— Madame Orlolani, fez valer a sua 
simpalhica voz, cantando a cavalina de 
Abigail da opara «Nabucho » 

O tenor Serazzi, cantou com muito 
mimo, e muito bem uma romanza da 
opera «Elixir d'Amor.» 

Mademoiselle Souto, surprebendeu a 
reunião , 
harpa e piano, simultaneamente , uma 
composição sua, sobre vim motivo da «Tra- 
viata», sendo, como era de justiça, cvi- 
etoriada com enthusiasimo. 

Fui uma agradavel soirée, em que 
o prazer da muzica e da dança seasso- 
ciaram, para fazer correr ligeiros as ho- 
ras, no resvalar suave do contenta- 
mento. 

A festa do Natal deu ásemanmaquelle 
colorido. de; alegrias, que se revelara: no 
tumultonr festival do. povo de todas as 
condições e classes, que logo nos pri- 
meiros dias da semana, começou 9 pre- 
purar-se para a «consoada»; festa patriar- 
chal,e respeitada dus tempos, puis é 
por assim dizer, uma consagração annonl 
dos vinculos de familia; e o dia desti- 
nado ás recordações. 

Os. pliylolugos - rigorislos,, que não 
souberem destas nossas! boas costumei- 


A parte muzical foi brilhante. 


executando com perfeição na | 


e repor eee 


pequena refeição da noule, para quebrar! 
o Jejum. ? 

Pois não é assim. 

E" um farto banquete, mais ou me- 
nos variado, segundo as posses de cada 
um, mas em que o bacalhau, as filhós. 
us mechidos, ete., são pratos obrigados 

O vinho quente com mel, que, sobre 
tudo nas populações ruraes, é o peralo 
do fostim, conserva-lhe à feição patriar- 
chal, que lhe dá o principal valor, aos 
olhos de quem aprecia esjas velhas uzan- 
ças, a que O povo vota mma afeição her- 
dada, que se enraizará nos costumes, 

Se consuvada vem de consolida — q 
termo foi bem achado, : 

Para poucos seria a consoada tão 
consolada, como foi para uím individuo, 
que vindo em boa hora ao Porto, foi 
comprar á loja do snr. Antonio Marques 
de Carvalho, meio Dilhete-do n.º 1605 
n loteria de Lisbua ; e meia hora depois 
annuncou O lelegrapho que ao bilhete 
sativa o premio de 5 contos | !... 

E foi justsmente no dia da consonda | 
1 Ora uma consoada de 2:5008000 rs, 
já é de arregalar o ulho | k 
 Paraque à semana fosse em tudo fes 
tiva e cheia, houve um cazamento dusque 


ras, cuidarão que a «consoada» é uma 


a letra-redonda não dejxa passar em claro. 


7 TRE 
s re-|sacrilicios que agora se lhe 


a e explorada jnhos, e especialmente uma sua 
Vigo, nós! Gpar isso 
ir-nos para jdazel-os. 
gnr. Moser descobi 


|| generosa e liberal do que ocsnr. Mosar 


«|Lresçente: da. lua: de mela-— e 


lem na maxima,parteplilisir os nossos y 


Provincia, e. 
mo Paplosse deve recusar” a 
borasgaponpolitico Porem do 
n bre, poi futuro a contra- 
icção destas sppiniões, que hoja Sustenta- 
mos, dizendo-nos que havemos de sppro- 
var então o que hoje regeilamos, « lum 
a generosidade de provar a infalibilidade 
alo seu prognostico declarando: NOS que a es- 
te respeito ha-desacontecer -oumesmno qua 
aconteceu com -a-lei 'de'41 idos Úiilvo 
de-1852, “ácerca do negucio de vinhos 
a qual foi copiada dos seus escriplos, 
que nesse tempo se despresaram. Ê 
sº porem esqueceu a contradicção em 
que mesmo-então» já estovaça respeito ilos- 
sas ideas de liberdade cammercialas quas 
restringia no ponto-em que constderava. 
conveniente a separação dos «armagens de 
«eposito de vinhos de primeira e segunda: 
qualidade, por meio do rio, e nã epara 
mas diversos idispusições “dessa dei-o que 
presidiu wuta inteligencia seca pocilado 
reconhecida . para a fazer comujfo, mãjs 


0; 


propunha. vd 

Por «conseguinte “digo que nem os ya. - 
ticinios do snr. Moser são infaliveis, mem. 
as «suas ideas nd vdugima queabracemos 
com fé Iva. 


A discussão já yao longa, sor. ja 


sidente, e parece-me que a malteriadesgio 
esgotada, e a “Assemblva mais que habis | 
litada para sresolver -a «questão, : 

(Continua ) 


- 


- INTERIOR. 


LISBOA 23 DE DEZEMBRO. 
(Correspontencia part. doiCommercio do Porta). 
Apezar das diligencias, que se (fi 
ram, ainda bontem não comparecen nao 
camara o numero legal de deputados 86 
estiveram 49. A meza alhiciou a colguns 
que se acham nos subyrbips da oopital 
e espera que concorram á sessão dhojo | 
para se poder coystituir a campra. Po- 
ile ser; mas, não obstante esles exfe- 
cos, já so nho en que a assembilea po- 
pular possa funccionar rua fe caidaçãO 
do fim do corrente mez, porque os depa- 
tados que não lem partido até agora 


é 


Congorre isto sem duvida 
servar às cojzas na JDesma. 
baraçosa em que estes dias as Lami 
do“ Com Indo huntem dava-se € 
teirampnte abandonada à idéa da 


sença da de 
da parte da 
nete, sa manifestara coulra a ado 


medida lãp extraordinaria, e que p 
deria deixar de ser sobre maneira ques 

Judicial 30, negorius pablicos. 
- Um dogumento corrobnra hoje 
ultimamente temos asseverado. 
Dissemos que alguns dos membros do) | 
governo pouderavam bem a grande incons 

veniencia da dempre da eounião da 
mara, e desejavam que essa reunião fi- 
vesse logar o mais breve possivel, para 
ssin se salyar o credito do EAR 
ido parlamento, e a responsabilidade do 
jgnverno, A prova, disto está na seguinto 
«artaç que o sar. marquez de Loulé acaba 
do dirigir aos representantes do paig; 
| « Mo q ex. sr. — Acbopdo;sa | 
abenta a sessão das corles geraes, — 
o dia 9do corrente mez, o estando já. 
constituida a camara dos dignos a 
elamo a atlenção de v. ex.” sobre 05 f 
ves inconvenientes que estão. resalhai 
da demora da constituição da ca 
elvetiva. a 
« Confio inteiramente do zelo e amos 

lo bem publico, que me, comprazo 
reconhecer em v. ex.?, que daá 
uma, prova, de tão recomnendaveis qual 
Hades, concorrendo pela, sua pacio, pat 
due se possa effeituar , quanto ar a 
constituição da camara dos sanhores des. 
putados. a : 


Eee eee, 
Em quanto o publico: applnulin ines: 


nelicamente no lbeatro, a comedia — «O 


lação, pelo sor, Duaste de Sá — gozava 
as doçuras d'essaua ensiade-favos, — tum 
interessante e amavel par, que abgmen- 
tou a, eslylistica malginonial destaçher= 
ra, tão atreila go crescimento cifra 
sun população, segundo a igreja mililanso | 
te, sagrados cauones. a 

E” natural que os leitores, desnjem 
saber (os que o não sonberam já), quem 
são.os felizes, que assim se adilaramias 
mutua posse da ventura que sonhar 
bafejada de dolicias. A 

Como não é segredo não. vai perigo 
em o dizer. , s 

O cazamento foi do sur. Asgusto 
Antonjo dos Santos, comerciante diesins 
cidade, com o ex.Bº snr 2 D. Magaddla | 
gusta de Sampaio, filha dy fimada-shr. 
Jesé de Sampaio Pereira. 
O folhetim noliciario que  coneltos 
com a noticia de um cazamentos, fecho | 


como um, bom soneto, E , 
 Valba-nos isso a falta, d'ouiro mês 
nito | E 

. 
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“-« Sou com toda a consieração. — 
De v. ex.?smúito venerador e obrigado — 
Marquez de Loulé. » 

Não obstanteseste 'dotamento se de- 
ver tomar como «a expressão «o “pensa- 
sento unanime “do governo, lem-se fal- 
dado e folia se niestesassampto tão cla- 
“ramente, npontam-se-sem rebuço circum- 
stancias, que não podem tambem deixar 
“ale “dizer-se que não é infundada a as- 
“sorção ade que nem todos os ministros 
estazam o mesmo accôrdo, dando se 
“pouca importancia a que a camara se 
constiluisse brevemente, -ou desejando 
mesmo «quesella upor sora mão “pudesse 
funceionar. 

Veremus o que hoje se passa, isto 
“6, “veremos se por efféito “do convite da 
“mesa, hojo concorre o numero legal de 
“deputados. “Se assim succeder de certo 
e mais “se aplanarõo vas difliculdades. 

U mis ustá preenchido o logar 
“de “Uirector “do instituto agricola mo fi 
-cou vago pelo fallecimento do snr. José 
“Maria Grande, "Parece que fura offereci- 
«do ao snr  marquez de Ficalho, mas que 
s. exciloo ão aceitou. Fala-se” agora 
“mo-snr. “Gerahto José Braamcamp. 

Acabam de vecolher os membros da 


comissão agricola do reino, que oanno 
“passado foi'numeada. Trabalham na con- 
“facção «dus “rólatorios,'que brevemente se- 


Pão “appresentados no “repartição compe- 
tente, “Pela súceinto ie que já nos he 
ram , ssã0 trabalhos te muito interesse e 
im portancia-parasa “nossa “agricultura. 

— Parece “querpelo proximo paquete in- 
glez mes am Lisboa mr. Huiaro, 're- 
aresertanto “de Tngliterra na “corte portu- 
guezao que ha alguns mezes 5 acha au- 
sunte com licença “do 'seu governo. 

«O ijurualisnro da capital apresentará 
no começo do proximo anno importantes 


dinda “bem, porque semeliante medida 
seria sobre-maneira inconveniente, 

Tem:se ultimamente indicado varios 
caracteres como candidatos a deputados 
pelos cirenlos eleitoraes onde ainda ha va 
caturas. Dizse que o snr. ministro da 
guerra se apresentará candidato pelo Porto, 
porque o snr. Antonio José d'Avila pre- 
fere a eleição por Villa Real, e dasse 
como certo que por Gôa virá eleito o 
snr. Ferrer. 

“Falleceu hontem nas cadeias do Li- 
moeiro o padre Francico de S. Thiago, 
conhecido pelo padre — Papão. “Era um 
dus implicados nos atrozes assassinatos 
ha annos praticados em Portel, e estava 
condemundo a pena ultima. A morte 
arrebatoa ao cadafalso aquelle homem 
condemnado por barrorosos “crimes 
Acabamos de receber noticias da ilha 
Terceira. 

A imprensa d'Angra não cessavo de 
instar com as anthoristades para que to- 
massem as ímais rigorosas medidas con- 
tra os navios procedentes de Lisbóa e 
mesmo de qualquer porto do reino. 

A alfandega daquella cidade linha 
rendido no mez do Novembro 5:7055834 
reis. 


Fez-se a eleição 'da camara munici- 
pal, que ficou composta dos snrs. vis- 
conde de Bruges, Manoel Ignacio Cardo- 
so, José Borges Léal “Quirte “Real, Zuzi- 
mo do Rego Menezes “Cnmello “Borges, 


Francisco deBettanconrlePereira “e Sieilo, 
Frederico Ferreira Campos, e Luiz An- 


tonio Parreira. 

Constava “ter menftagado ma ponta 
da Queima da hado'S Jorge o pa 
tacho portuguez “eAbrigada», que alh ti- 
nha ido para tomar earga de laranja 
Os jornaes estrangeiros recebidos ho- 
je confirmam a posicia de ter o banco 


Maria, com mais vencimento de uin dia 
a favor das famílias das victimas da'epi- 
demia, na importancia'de 58000 reis. Esta 
quantia foi remettida “ao snr “Antonio 
Rodrigues Sampaio pára lhe dar'a devida 
applicação. 
— Não é'só no paiz que se tem 
desenvolvido a caridade a favor dos ne- 
cessitados de Lisboa por effeito da epi- 
demia, as desgraças dos nossos irmãos 
da capital também tem-echoado no es- 
trangeiro. No escriptorio do jornal fran- 
cez «Courrier de Paris» abrin-se uma sub- 
seripção a: favor- das vietimas da epide- 
mia. O jornal e os seus collaboradures 
subscreveram logo com a somma de 530 
francos. No escriptorio dos'snrs. A. Cha- 
teaunevf jenne e Soubry , directores da 
agencia dos barcos a vapor para S Pe 
tersburgo, Lisboa e Odessa tambem foi 
aberta uma subseripção. 

— Algans curioses artistas de Tho- 
mar deram uma representação em favor 
dos operarios desvalidos: da capital, a 
qual prouziu-513289 reis. Esta quantia 
foi remetida á redacção do «Jornal do 
Commercio» de Lisboa, para Ibe dar o 
competente destino. 

— O snr, Manoel Augusto Pereira, 
sub-delegado em Caminha promoveu nhi 
uma subseripção a favor das familias des- 
validas da capital, a qual prodo reis 
105$810. Esta quantia fui remettida já 
ao smr. procurador regio na relação dês 
fa cidade. 

— A subseripção promovida nos Ar- 
cos pelo snr. delegado Adriano Carneiro: 
ile Sampaio produziu 1028400 reis, que 
já foram entregues na procuradoria regia 
do Porto. 

— Os empregaios da alfandega “da 
Ponte da Barca subsereveram a favor dos 
orphãos das viclimas da febre amarolla 


*progressus. “Diz se, que o «Diario» va-|de França reduzido a taxa do seu des [com a quantia de 78740 reis, a quel 


luenitará le formato e será muito me- 
Thorado. 'Redlmente bem o precisa, “por 
que, como folia “ellicial, está mesmo uma 


conto a seis por cento para Lodos as ef 
feitos; e asseguram que as nolicias com- 
merciaas tanto de Pariz como de Londres 


foi enviada 4 redacção do jornal a «Ra- 
zão» para lhe dar o devido destino. 
— Os operarios da fabrica de papel 


dasteucra. '0 Jornal do Commercio» an- |são salisfatortas, começando 'nesth uitima|de Louza pertencento ao snr. João Gun- 
mircia hoje, que no primeiro de Ja- [cidade «a obandar o ouro por efleito-das|calves de Lemos toimbêm não quizeram 
neiro tambem augmentará de formato elgrandes remessas, que chegam 'incessan [deixar de 'concofréra enxugar as Tagri- 


introduzirá na “folha tudos os melhora- 
urentos que spodór. Pinslmento n'aquelle 
dba começará a publicar se O «Jornal 
Mercantilba, já ho canmpncindo, o que 

«xcederá sem tamanho. todos (os 
seus collagas da dnprensa. Temos sur 
prespuuca confiança n'estas emprezas'collos- 


smes. “AePatria», que co novo jornal vem novoações fronteiras à Galliza vão|' 


substituir, tantbem «declarou no sem pri 
meird numero -— que vinha ser o «Ti- 
mes» da imprensa pertugueza, e a final 
o que succeden? Toilos o sabem, e por 
isso escusamos fe 10 repetir, Sincera- 
mento; não idesejonos que o «durmal 
Mercantil» Lenha a mesma triste e mes 
quinha sorte da «Patrio». 

Segundo participam de Paris, 0 go 
verno Trâncez acaba de deecetar, queas 
agoardentos estrangeiras. que se impor- 
tem em Prança paguem de direitos de 
alfantega 25 francos por hectolitro de al 
cool puro. j 

Da epidemia quasi quo já nem val 
a pena Enllar ; pode-se considerar extin- 
tineta, Nas 24 horas decorridas até é 
nyite de 21 houve apenas 10 casos e 3 

“ fallecimentos. A" vista disto daqui a dous 
ou res dias lurna-se tuutil à publicação 
do boletim sanitario. Ea 

«Ocorreio, estrangeiro não traz noticias 

- importantes da crise financeira. ê 

Os nossos fundos continuam sem al 

tecação. 


Ee 


IDEM 24. 


Texos hoje 4 dar aos Jeitóros du 
«Commercio» uma importantíssima noli- 
éis, Não houvo: hontem em Lisboa um 
unico. caso da epidemia. O «Diário do 


Governo» declaro que de hoje em diante 


cussa a publicação do buletim  sani- 
tario. 
Estamos, 


vietimas fez, que tantas desgraças enu- 
sou; que tantas familias deixou no des 
ampard-es ny mriseria, que arruinou moi 
“las fortunas, e que tonto perturbon e em- 
baraçow os negocios politicos e partica- 
lares. Para longe vá lão permicioso tm 
migo, e que não ma 
star. 

Agora que rosta 
blicos; o ques resta; aos, é 
dumes: é reparar quanto possivel os es- 
tragos causados durante um 
dea-de-angustias, de sofrimento é deso 
lação, Ag E 
mareiás e asindustria: retome a sttm na 
tural actisuluda, € que tudo volte « 
condições nbrmars. O" url está, feliz 
mente, passado A necessidade mvfneo 
isa é tratar des resaroir as perdas que 
ulle causou. 

Não «se-renlisaram as esper d 
mesh das camara elveliva. Hontem- nãr 
houver mineros parava comia sé pode 
constituir, mias- ainda compareceu meno 
um deputado que no dia anterior ; estr 
verams6 48. A! vistao d'isto 
mesmo que 
Uuueses A ASS 


nos: podires pu 


lsléa por dissolvida, 

Erg de contar que assi suçcedor 
ainda pon estes dias; porque Egas see 
que, presalegam OS motivos que bigter 
apotitamos, é que nor isso, não fora 
mos. o parlamento 3 funceionar regular 


mentasantes- dom do “cortento tez 
Novas. cirenmstancias onda 
asserçabo dar que fato totalmeúte dali 
ada avidéa da dissolução. das córie 


finalmente livres do torri- 
vel Mágelto, que tão grande numero de 


is nos-lurne a vi- 


xfonços indivi- 
a longa qua- 


mra- é mecessario Que 0 Com 


anças da 


fez se 0 
ms sessões sulecedentes — 


temente da América. 
Os nassos. fundos continuam Ipelos 
mesmos preços, : 


' finge era 


VALENÇA 23 de Dezembro. (Da 
Razão); Muitos dos habitantes das 


alli aos domingos e dias santos, co-|, 
mo 'sê fosse uma romaria para co- 
merem ostras e beberem o vinho 
hespanhol, que de ordinario é viro 
echo. Um homem da freguezia de 
Longos Valles, concelho de Monsão, 
chamado o Barros das Caules foi à 
villa de Salvaterra, e depois de sc 
»mfrascar bem enfrascado trouxe uma 
borracha de cabaço cheia de vinho 
e encontrando-se com um dos guar- 
das da alfandega de Monsão na mar- 
gem direita do Minho ao embarcar 
para Portugal pediu-lhe, que lhe dei- 
sasse levar, e importar aquella bor- 
racha com vinho para elle e sua mu- 
lher. Por mais instancias que fez fo- 
ram todas baldadas porque o guar- 
da apresentos uma negativa formal 
e usseyeroti=lhe que se 6 lévasse que 
o lomava. Apezar de Lo la a opposição, 
e negativa o lal Barros das Caules 
apostou que havia le levar o vinho 
para Portugal e assim o levo nó 
varto com o guarda, déixou-o desem- 
barcar, e perguntou-lhe s! lhe dei- 
xava passar 0 vinho, e como o guar- 
da insistisse pôz a borracha á boca, 
e bebeu ainda dentro do barco, mais 
de ametade da porção do vinho. ln- 
sistiu de novo com guarda para que 
lhe deixasse levar aquelle resto pa- 
ra dar á mulher, e como livesse em 
resposta a mesma negaliy 3 poz ou- 
tra vez a borracha ao. bico alé a en- 
chogar de todo, e sallou em lerra 
dizendo. com Loda a ufania ao guar- 
da. Está bom, sr., vme. queria Lo- 
mar o vinho que cu trazia va bor- 
racha, pois agora vrjase é capaz de 
o tomar no od bizia! que o vinho 
não havia de vir para Portugal mas 


vuio. 
E” umo maneira bem extravagan- 
te de importar contrabando. 
cercaram ——— 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Boletim philantropico; Os ha- 
bitantes de. Monile-mor-v-novo subsere- 
vermn com a quantia de 34485530 reisa 
favor das classes” necessitadas de Lisbon. 
Esta quantia for já recebida pelo str 
Antonio Rodrigues Sampaio, digno pre 
Sutente do Centro Promotor dos melho 
ramentos das classes Iaboriosas, a quem 
foi enviada para lie” dar a opplicação que 
is acertada entendesse. 

— Os olhicines: infériores” décavala- 
cia n.º 5, e algumas praçasído 2.º ba- 
talhão de veteranos residentes em Evora 
toncorreram alem da subseripção par 
foram convidados por meio de uma 


À 


o) 


" 


í 
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a 
p= | que 


sol circular; do snr. 


“conde! da Pontede Sata 


nias “de seus irmãos ditos da capital, 
é talos cederxin meio dia do sed venti 
mento, o que produziu. 1OZÕ0O reis. 

digno e philantropico - proprietário Ja 
mesma fabrica subsereveu com 245000 
reis para O mesmo fim, sommando a to- 
talidado da subscripião em 348000 reis, 
que foram vemeltidos para Lisboa. 

— O producto da receita do Iealra 
academico em beneficio das viclimas das 
(consequencias) da epidemia andof apro- 
ximailanfente por 1208 a 1309 reis. 

— 0 snr. barão de Paiva, osso 
ministro em Paris, abriu na embnixada, 
mma subscripção a favor dos desgraçados, 
por molivo da epidemia em Lisboas 
Arremuinção de fáros. No din 
viro serão arrenintados no 
enverno civil de Santarém fóras da fa- 
venda nacional do conrelho de Cha- 
tmusea, avaliados em 4258187 reis 

No dia 3 de Fevereiro serão arre- 
matidos nó governo civil de' Santarem 
ros da fszênda nacional do concelho ds 
Ubamusca, avaliados em 3029212 reis. 
— Loteria. O plano para a sexta 
extracção da foteria do 4.º limesire, da 
Wisericordia de Lisbva, é o seguinte ; 
O seu capital será de 200008000, 
formado de A,UDO bilhetes a 58000 reis 
tada um. Os premios serão 1 de 5:0005 
— À de 1:0008000 — 1 ds 5008000 — 
2 do 3008090 — 2 de 2008090 — 16 de 
1008000 — 1,300 de 6H4U0 — e 1 de 
1809000 ao ultimo numero que  sabir 
branco. 

A extracção principiará em 8 de Ja- 
neiro. 

—> Telegrapho electrico: Vai-se es- 
tabélécer a Imha electro-telégraphica en- 
tre Santarém e Castello Branco para « 
que o governo já mnndon que os dire 
tores das obras publicas dos dous dis- 
trictos procedessem' quanto antes à col- 
locação dos postes precisos para à dita 
linha, E 

— Inondio. . Hontem pelas 4 horas 
la tarde manifestou se O incendio na co- 
sinha da“caza da Associação Britannica 
As lorres deram o sigual respectivo e os 
soceurros appareceram de prompto, con- 
seguindo-se estinguil o. j 
Os prejuizos foram, pouco conside- 
raveis. 

—, Desastre. 


o 


1 


Na quarta feira de 
tarde, diz o «Nacional», esborgon-se uma 
saibreira ua tua da Reslauração. Tres ho 
mens, que ficaram p'ella sepultados fo- 
ram, quando soecorridos, levados pacm o 
hospital da Misericordia em lastimaso es 
tuto. Um espiron logo, outro está em 
perigo. O snr. Ayres, que estava em Sers 
viço, fez lhe, em consequencia de ter um 
weranco esmigalhado, a operação do lre- 
paho; porem, a fractura de uma per 
e graves contusões, não: deixam grandes 
esperanças de quê ella lhe aproveite, 
Os desastres repetidos nas saibreiras 
«ão uma repetida atcusação d nossa po- 
licia: Gonlo é que se consentem, em 
logures uuitas vezes de transito publico, 
p as, Cho sáb essas esenva- 
na basó 


ciladas perigos 
es fuitss sem methodo algum, 
de aiontes de saibro ? 

Couzas du nossa terra | 

— Um jajardo correcto e augmens 
tado. Ultimamente: julgon-se no tribu= 
nal da Stafford um ladrão industrioso , 
o do degredo da 


| 


que” inculeando so fugid 
Australia, se apresents ás pessoas que 
m' parentes deg ados, inculesno 
|pareinto”, que consegui- 


Uni uni 
! do ser ele o" ta 


ra“ fugiê. 


A “primeira victima foi uma pobre 
velha, que linha um filho degredado ha 
20 annos.. 

A mulher recebêu-o em caza, porem 
am bello dia o supposto filho desappare- 
ceu levando quanto na pobre caza havia 


de algum valor. 
Depois fez-se passar por um tal Cox, 
dagredado ha 19 annos, e foi recolhido 
pela enteada da mulher de Cox, que jul 
gando-se viuva linha. tornado a cazar, e 
tal for o seu susto vendo chegar aquelle 
que se dizia ser o seu primeiro marido, 
que lhe deo quanto dinheiro tinha, o seu 
relogio, e as suas joias. 

O industriozo ladrão, que se chama 
John Mobley, tendo persandido a mulher 
Cox, de que tinha realisado uma grande 
soma na Australia, abrigou-a a deixar 
o 2.º marido para ficar com elle, porem 
apenas esgotados os recursos desta mu- 
lher, e se 'apresenton a outra victima 
Lydia Racobins, da qual disse Ser o ma- 
as preta depois de 30 annos de 
Esta mulher ainda que estranhanda 
a mudança que 'se opperara na-pessoa de 
seu marido, acabuu por se deixar con- 
vencer, que era devida ao tempo e ao 
clima da Australia, e o acolheu do mesmo 
modo que a Mad. Cox. Viveu tres se 
iuanás é "custa desta desgrataiia, 'e por 
tim «desappareceu levando muitos objectos 
de valor, ke 

, Mobley foi! depois para Tean, e se 
introdúzio na familia Beardmore,, dizen- 
do-Se úm irmão degregado ha 25 an- 
tos. 


Foi fecebido com os braços gbertos, 
e rodeado d'atlenções e cuidados, quan- 
do a. policia posta sobre a pista d'elle 
por Mad, Cox, o sunprehendeo, e escla- 
receu a familia, Beardmore sobre a cruel 
decepção de que fora viclima. 
Mobley foi condemnado a nm anno de 
trabalhos forçados. 
SS E' tá com elles. Ha tempos o 
governo inglez communicon aos jornaes 
um despacho (de Cifgliary, designado com 
» nome. de Haelé pda “As folhas 
inglezas substituiram esta polavra escre- 
vendo «Despacho thelegraphico,» que 6 a 
(riducção exacta. ' 
- Só o «Times» reprodaziu a palavra 
thelegramma, que depois reapareceu mui 
tas vezes em suas columnas, ||| di 
A opinião publica oceupousse, logo 
desta novidaile, sobre Ludo os «boolovormsp 
( in o «Dsily News,) d'Oxford» 
ado Cambr is 
Os sabios destas duas universidades 
recorreram sulregos aos vencrandos despo 
jos da antiguidade grega, Interrogaram Ho- 
mero, Eschilo, Platon é Aristide o par- 
iciparam lugô aos jornaes a5 suas dou- 
tas observações. - Gambridgo lançou con- 
tra a palavra «lhelegrama» os seus mais, po; 
sados analhemas. Oxford pelo contrario 
proglamou-a, segoudo a mais rigoroso 
elbymologia. E 

- Os adversarios estavam longe, uns 
dos Outros para se quebrorem à cabeça 
com os livros; mas se poupárain 
palâvras fortes e ironias mordáses. 
+ Foi em principios d'Outubro que co 
nieçou este conibale, que alúda ara. 
m. M. Satmel Johnson é James Boswel 
sustentam que tielegrapho c thelegramida 
fem o nitsmo sentido ou exprimem o 
mesmo elltito produzido: O ullimo sus 
tenta que à palavra (elegrapho é mui 
to  vitidza, porque não escreve, tuas 
tránsmilte unicametite às noticias, É 
M, M. Richard Shilfeto e J. Y. Do- 
naldson pertendem que thelegramima é un 
veriladeiro barbarisho; que O exeipplo 
invocado das palavras «epigramina, ahá- 
grama» ele, não anthorizá de modo al- 
guny; pois que um substantivo. na lin- 
gua grega não pode em nenhum casu 
conibinár con um adverbio. 
M. E. Walford, pélo contrario, dê- 
mostra quethelegranma é perfeilamen= 
te regular, porque não é nim adyerbio 
mas uma propozição que entrana com 
posição desta palavra, e prova por UM 
exemplo tivado de Homero, qua télé (lon- 
e, de longe, do longe) se emprega cor, 
mo proposição. Com lado reconhece que 
a palavra ctélêgraphema» proposta por M. 
R. Shilleto , seria perfeitamente | correcta, 
mais que lhelegrammna convém melhor no 
uso ordinário, ea vpinião publica foi de 
todo o ponto conforae a sua, de sorte que 
a palavra thelegramma, parece ter ublido 
cartas de unturalisaçõo na Inglaterrô, 
M. 4. E. Miller entrou por seu tório 
na aréna. 
Elo admite a ullidade do thela- 
grammo, e estubelece as regras, que 
devem presidir à creação de muitas pa- 
lavras necessárias na lioguagêm thelegras 
phica; 1.º o substantivo, formado da pri 
meira” pessoa do- singular do pretetito 
designa a «cousa pro- 


ge 


imperfeito passivo, 


dozidas: 2.º o substantivo, formado da 
segunda pessoa, exprime à «seção. de 
prodizir»; 3.º 0 infinitivo, dá origem 


ao substantivo exprimíndo o «instrumento 
de producção». Por estes principios póde 
enriquecer-se o vocabulario com as sê= 
guintes palavras: i 3 
«Thelegramma», cousa escripla à dis 
tancia, despácho” thele raphico 
«Thelegrapsisb, seção d uscrever 
legramua ; 

«Thelegrapto», pessoa que escreve 
um telegrama, 

«Thelegtapho», instrunfento para €s- 
erever thelegramnas 

«Thelogtapllad, 
escrever thelégraminas, ou 


the- 


stjôneia oi arto de, 
do fazor uso 


“wPhelêgráphios» du cihaleBraphistas»: 

pessoa babil em thelegraphia. 
Manos migo, 
Á “CARIDADE PUBLICA. 

-. Recommendamos à caridade pu- 
blica uma. infeliz senhora "que vive 
na maior penuria em compánhia de 
uma filha, que jâmiais pensarath'Sen- 
tir os horrores da fome. 

Moram, por esmola, em uma ta- 
sa da esquina de 'S. Lazaro, voltan- 
do para o Largo do Cumarão, num 
portal sem numero. 

EP Tambem recommendamos à 
caridade publica Joanna Maria Nuhes 
moradora ao cimo da Travessa das 
Almas de Santa Catharina, n.º 39, 
que 'se “acha enfreyada ha 3 “anos 
com 5 orfãos -desamparados comple- 
tamente. ] 


EXTERIOR. 
“PARTI, 18 do Detimbio "do 1857. 

= « Durante a ultima semana entrou 
lhão 


cofre do banco dn 
do lib st. 

NAPOLES. — O vapor Cáglia 
do bos prezaç o asi 
O banco de Fesaça redozin a 6 por 
cento a faxa do destunto, para foda a. 


classe d'operações. E 
res “teihegsas “da 


glaterra um mi 


1 
tra 


Chegaram a Toni) 
ouro: proceilente da America. asgni 
- “De Berlin dizem em 14 quetinham 
sido enviados ao ministerio do commer- 


cio o rezumy dos livros da maior parto 
das casas commêrciaes que nha lli- 


do e se verificara que a causa fi o 
negociarem em grande cia com = 


taes insullicientes. cani  o O 
ecebido novas noli- 
eia 
nomear 
Jos rebe' 
dRd cão 


Não: se tinham r 
apr qipo 
feaPajA 
aê 
Es 


si propri 
do reino de | 


ram des 


HU. 
Ei Aa p 
Peel, ca 


resistencia ao ca 


dos fão consideraveis aos inglesa “qs 
stês não poderam sustêntar-se nas suas 
posições... E pisa 
Ô coronel Broi E) «com 1509 
Bh : dias e rigia, para 
Casnlpare,- ôi jarcha por 
5000 rebel apta, va ; 
extensã rem foram 
id omens & duas 
ERES e grho o É em qnf 4 in 
DE cipayos. perderam: por ts modo 


o prestigio que os ghounkas, e, siks, £) 
vestêm-nos com lanta resolução como 
ouropeos. f 
AS nolicia: 
f 
Porta se prop 


o 


y GERE TETE sido beta mdb 
«Em Madrid continuava a dar;se como 
certo que a rainha abricia em pessas.as 
cortes no dia 10 do proximo Janeiro, 


voti 
DO saem 


PARTE COMMERCIAL. 


Hontem pela manhã recebeu o 
174% sa, HH AbIh 
snr. Joaquim Pinto Leite à seguinte, 
participação lhelegraphica dos snrs. 
[Pinto Leito & Irmãos de Londres : | 
O Banco d'iloglaterra baixou hoje O 
de-TO para 8 por cento. X 
O juro em Hamburgo regula dé 4 
a 6 por centa, 
Londres 24 


juro 


PARTE À 
VOVINENTO DE DIVERSOS 
DO RÉINO. 


LISBOA 22 DE DEZEMBRO. 
RADAS. : 
PERNAMBUCO, (arribado) — Pat. braz. 
Constança, assuta 
CARDIFE, 
ferro é carvão. cá 
LONDRES. — Br, Intrepido, carvão , etc. 
4L. — Bat. Saudade, trigo. 
“Cáh. 8. «da BoaMorte, alum) 
BONDEAUX. — Br. russ. Fanny, lastro 


SANIDAS. 


PORTOS 


eu 


E: 


Er 


car. A 
. ing. Royal Blue Jacket, 


Pro bs É 
DULINL SO Vopl ing MYR, truta ER 
SETUBAL. — H. Restourado, lastro. 
IDEM. — . Mentor, lastro. 
PERNAMBUCO. — Br. Conistanto, 
deale-ca!, ele. 
WAUTTEPOUL. — Bare. ing. Margereta, 
lastro. 


poRTo Sh DE DEZEMBR 
ENTRADAS. 


é ', , bsb Quid us 
SETUBAL, k dias. — R. Santa Maria, 6 


E) 


ue! thelegrapho. 


Mattos, sol, ao mestre 


A 


O COMMERCIO DO PORTO. 


IDEM, 4 dias. — H. Souze, c. Baplista, 


sa 
CAMINHA, 2 dias. — H. Boa Harmonia, 
«. Roza, sal, a Daniel, Irmão & €º 
PORTIMÃO, 6 dias. — Bi: Annibal, c. Le- 
bre, figo. 
SETUBAL, 4 dia. — Vap. Luzitania, c. 
Burnay, passageiros e encommendos, a 


LUGA-SE um 
minado de Ramiro em Villa 


e de Jotaç 


(1:800) 


A. Miller & C.º 
LISBOA, (por Vigo), 3 dias. — Vap. Ve- 

suvio, c. Ramalho, passageiros, e en- 

conmendas, á empreza. 
LIVERPOOL, 5 dias emeio. — Vap ing 
Cintra, c. Bates, fazendas, a F. Cha- 
miço, Filho & Silva. 
; SAHIDAS.” 
AVEIRO. — R. Moreira, c. Henrique, en 


l 


2) e 28 do corrente 
doaria. 
Recebem-se os productos no mesmo 


SOCIEDADE AGRICOLA DO PORTO. 


Exposição de raizes, uberculos 


vcal no dia 26. . 


lastro, 
SETUBAL. —- H]. Victoria, c. Silva, em 
lastro. 
R. DE JANEIRO. — Bare - Silencio, c. 
Silva, passageiros, e varios generos 


Eirinha «Maranta». 


Porto 22 de Dezembro de 1857. 
TA Confeitaria, rua de 
N monte n.º 59 e 60, ven 


vinho legiimo de 1834, 


COPENHAG. — Bare. russ. Nentral, va- 
rios generos. 
TERRA NOVA. — Esc. ing. Diton, sal 
GLASGOW. — Vap. ing. Victor Emmanuel, 
e. Burrel, varios generos. 
IDEM. 25. 
Neste dia não entrou embarcação al 
guma, 
SANIDAS. 
RIO GRANDE. — Barc. Paquete do Rio 
Grande, passageirus, e varios generos. 


IDEM 26 DE DEZEMBRO, 
AB 4 -BORAS DA MANHA. 
Fóra da barra ficam as galeras Ami- 


zade, Cidade do Porto, e Defensor , o 
brigue Amalia 1º e uma rasca ao oeste, 


de ca 


[2065] 


v Vento L. (fresco) e a mar bom.- 


ANNUNCIOS. 


A rua do Pombal n.º 17 


[2067] 


armazem deno- uy 


Nova de Gaya, com boa tanga- 
ria, salão e agoa de bica, tag 
de 1:500 pipas; quem o pretender dirija- 
se ao Largo de S. João Novo n.º 12. 


ê 
fructas ete., deve ter lugar nos dias 
no largo da Cor- 


Bello- 


ENDE-SE u propriedade 
s, sita o Cam- 
po de SanVOvidio, (boje da 
Regeneração) n.º 81 a 83, com es- 
criptorio, dous andare 
das, com um pequeno quintal e poço 
de miação; quem a pretender comprar, 
pode a loda a hora do dia velas 
pois os sobradus-estão desoccupados , 
ea chave está na casa immediata 
do violeiro n.º 87, os lilulos estão 
na rua 16 de Maio n.º 225 a 227, 
onde lhe dirão quanto se quer por 
ella. 


[es 


»s, uguas furta- 


vende-se um carrinho 
de duas rodas, em muito 
bom estado, e por preço commodo. 


ERDEU-SE desde o alto da rua da Res- 
tauração até á barreira em Massarel- 
los, uma ceixinha contendo um annel 
de uuro com ama esmeratda e um bra- 
celete de cabello, ainda sem fecho. Quem 
a achar e entregar na redacção, do «Com- 
mercio» receberá alviçaras [2072.) 


IGUEL Pereira 
) de Sá Pacheco, 
morador na rua 


do Bomja 
d'alquilania , aluga 
vavallos para viagem e para passelo ; lg 
bem aluga coupés, culechese carruager 
a cujos trens, desde o 1.º de Ja eiro 
em diante, furó o preço aos seus fre 
guezes ; aus coupés u preço das carruagens, 
e estas a 18200 reis por meio dia, 


preço comodo. 


Unua as 
7 horas day manha, e volta de 
hora da tarde, 
p s, no dia 1 de Janeiro, 
reis cada pessageito;, e a 

tambem continua com 
lodus Os domingos, terças e quintas feiras, 
e volta às segundas, quartas e sextas. 
— Preço, por cada passageiro 2% 


Penafiel 


Em 


d'amarante 


ENGENHOS DE VAPO 


= 
kt. 
vapor da força de oito cavallos, 
sario para o pôr a trabalhar, já 
res aulhores em Inglaterra. O preço 
do engenho completo é de 180 = 


livre dos direitos e despesas. Rua 
de S. Francisco n.º 2] e 22, 


ANOEL Vaz de Miranda, João Antonio 

de Miranda Guimarães, Henrique Car- 
los de Miranda, José Joaquim de Mi- 
randa, e José Vaz de Miranda, em ex- 
tremo penhorados para com aquelas pes- 
soas que se dignaram assistir aos responsos 
de sepullura que na novte de 17 do 
corrente mez se celebraram na Igreja de 


Santo Antonio da Porta de Carros pelo Re ao o 
eterno descanço. de sua muita presada 1834 a P 50 > 
mulher, irmã e cunhada, a snr.? D. Ca- Ri NGO > 
rolina Emilia Vaz de Miranda, lhes agra- DIOAN ade m ha) » 
decem por este modo, pedindo desculpa Dito in iARto 400 » 
de o não fazerem pessoalmente e à todos Dito 9 idem 375 » 
protestam sua gratidão. Mesa Lot 300 » 
CESTAS EE ER 

Te-Deum Laudamus. 1815, por garrafa incluida... 800 reis. 

À Igreja da SS. Trindade aminhã pelas inata den (asteri ao a 
N 4 horas da tarde bade haver hum PeraniBs patio melada il 


solemnissimo Te-Deum, em acção de gra- 
sas por se haver extinguido na capital 
O terrivel flagello da febre amorella. 


PONVIDAM-SE todas as pessoas que qui- 

zçrem arrematar a Tribuna da Igreja 
Parochial de Fayaios, no Districto de 
Villa Real, cuja “arrematação ha de ter 
lugar dia no 17 do proximo Janeiro de 


tl 


b 
e 


1858. As condieções e risco hão-de es- snr.ºº viuva de Antouio Luiz de Sá, rua 
tar patentes naquelle acto. da Fabrica n.º 4 e 5 — Manoel José 
Favaios 20 de Dezembro de 1857. | Ferreira de Mattos, rua d'Almada n.º 86 


Por ordem da Direcção. e 


O Secretario, F: 
João Baplista de Sampaio. 
odo Baptista de ora) Ú 
" Armazem de Modas | 


RE 


A. MARSÕO & C 


CABAM de renovar o seu sortimento 
À de modas com um lindo e yariado 
gosto de chapeos, Luucas, enfeites, man- 
teletes, capas de panno preto, e de côres, 
sahidas de baile, camizinhas bordadas 
berthes, romeiras, sedas para passeio, e 
para baile, vestidos de la aquilles, duas 
Saias, e,com folhos, colletes de veludo, 
e de seda matelasse, e uma variedade 


Le: 
N 


Si 


Li 


Do Deposito de João Eduardo dos Santos 


Marquez de Pombal 


melhores massas e preparados com bons 
adubus, são garantidos pelos anunciantes 


são gratis. Tem mais os seguintes depo- 
sitos nesta cidade, em casa dos snrs. e 


Gostavo Lelumanil, rua das Taypas n.º 
111 — Marianna de Jesus, rua de Bello- 


Losta, rua Formosa n.º 295 e 296. 
dos carrelos: e commissão, nas seguin- 
licio — Joã» Evangelista de Souza Tor- 
res e Almeida, 
Ferreira Braga, 
Sampaio, Guimarã 


Carvalho, 


Guimarães, Vianna — Zamith ES. 


Vinhos do Porto. 
VELHOS SUPERIORES, 
& 0.º, Praia de Miragaya nº 157. 
TINTOS. 


por garrafa 


* Abate-se AQ reis pela garrafa. 
Estes vinhos legitimos do Douro das 


ue tomam encommendas para todas as 
artes e encarregam-se do seu despacho 
bom acondicionamento, cujos caixões 


87 — Machado e Teixeira, Largo da 
eira de S. Bento n.º 38 — Domingos 
reiro, rua do Bomjardim n.º 530 — 


onte n.º 59 e 6) — José Antonio alves 
Vende se somente com o augmento 


S terras, em casa dos snrs, Constalino 
unes de Sá, em Villa Nova de Fama- 


Braga — João Baptista 
Braga — João Baplista 
es — Joaquim José de 
Penafiel — José Jacintho da 
Iva, Coimbra — José Thomaz da Sonza 
ampaio, 


sboa. [2068] 


de cravatas e cache-nez de pelucia e ve- 
ludo, que continuam a yénder por pre- 
Ços. rasoaveis. (2073) 


SOUZAS d' CAMPOS. 


Rua Formosa n.º 46.7 
“Acabam de receber 
em direitura pelo navio 
ZBFIR, um carregamento 


d 


p 


luglezes n.º 80, haverá 
leilão de um orgão pro- 


ob 
sição de Pariz. 


No dia 5 de Janeiro 
e 1858, na rua Nova dos 


rio para Igreja, o qual 
leve premio na Expo- 
[2071] 


IA 


ENDE-S 
agoardente, sita nz Cancella Velha, a 
qual se acha meúuida de tudo o neces- 
sario, "para qioder de prompto destillar; 
quem a pretender dirija-se á rua do 
Souto n.º 63, 1850] 


COMPANHIA DE MINERAÇÃO 
PERSEVERANÇA. 
Direcção desta companhia con- 
vida novamente os snrs. accio- 
nistas que ainda não realisaram a 
entrada das duas. prestações de 5 
por cento cada uma, ou 58000 rs. 
por acção, a mandarem satisfazer até 
o dia 15 de Janeiro proximo para 
evitar que a Dircoção seja obrigada 
a applicar a disposição do art. 13.º 
do-Estaluto, que é do lheor seguinte: 
Art. 13.º O accionista que não 
pagar as quotas exigidas pela adnri- 
nistração da companhia, no prazo 
marcado, deixará de ser occionista, 
e não poderá exigir as quotas com 
que liver entrado; as quaes, jun- 
lamente com a acção, ficão perten- 
cendo à companhia. 
Escriptorio da companhia, rua dos 
Inglezes n.º 20. 
José dA'Imeida Cardoso. 
Fictorino José Soares 
José Correa Lopes de Faria. 
Juão da Rocha Leão. 
Antonio Julio d'Abreu Guimarães 


[2045] 
LUGA-SE um optimo sobrado 
novo, com bom quintal e 


poço, na rua de  Cedifeita n.º 
267, 268 e 268 A ;.a traciar na rua de 
S. Calharina n.º 276, das 7 ás 10 horas 
da manhã e das 3 ás 7 da tarde. 


CASA FELIZ 


LOTERIA DE LISBOA 
5.º EXTRACÇÃO DO 4.º TRIMESTRE, 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 
Flores n.º 1 e 2, junto à igreja da 
Misericordia, e defronte da Companhia dos 
Vinhos n.º 280, vendem bilhetes inteiros, 
meios ditos, quartos, e cautellas da pre 
zente loteria, cuja extrarção deve prin- 
cipiar a 23 do corrente mez. 

N. B. Nas mesmas lojas foram ven- 
didos os seguintes numeros em quartos 


e cautellas. Premiados n.º 1030, 1008 
3036, 5008000 reis. (2036) 


completo de legitima flor 
de enxofre, propria para 
o enxoframento das vi- 
nhas, que vendem a pre- 
cos razoaveis. 


Pp 


[2075] 


LUGA-SE um armazem 
denominady do Enge- 
nho sito no cues de Villa Nova de Gaya, 


qu 


casas silas nesta cidade : 


nas circunstancias des dar, falle com o 
procurador José Antonio da Silva Men- 
donça, na rua Chã n.º 42, (1944) 


reas n.º 8 aonde se gralificará. 


RECISAN-SE 2:5008000 rs. com boa 
hypotbeca de duas propriedades de 
quem. estiver 


UEM achasse a 1.º e 2º via duma 
letra de 800 pezos Hespanhoes ; 
eira entrega-las na run das .Agoas-Fer- 


(2058) 


com tanoaria e lotação de 476 pipas, 
e uma loja contigua ao mesmo de lota- 
são de bl); quem o pretender dirija-se 
20 Largo de S. Juão Novo n.º 12, 

À [1801] 


pretender falle no escriptorio, rua dos In- 
glezes n.º 51. - 


Wrane €C.º tem para alugar 
alguns dos seus armazens 
do Terreirinho e Choupello; quem 


Accartiras Inglezas, 
para sallas quartos e es- 
cadas a 550 e 609 o co- 
vado, de yarda de largura, 
tem-nas, Ferreira & Car- 


doso — Flores n.º 313 a 


315 — loja dos arcos. 
(1918) 

O rua de Cedofeita n.º 8, ha para 

vender boa linhaça e flor de sa- 


2020 


bugueiro. (2057) 


im n.º 1. com estabelecimento 
líteiras , machos, e 


e 
sendo para fóra de barreias lhe fará um |* 


A sua diligencia para Penafiel, con- 
partidas todos -us dias ds 


do os 
a 13006 


as suas corridas 


à para vender um engenho de 
com a caldeira e tudo que é neces- 


prompto, feito por um dos melho- 


E a fabrica de destilação de 


COMPANHIA DE SEGUROS DOURO 
Direcção desta Companhia faz publico 
que, por fallecimento do Acciunista, 

v snr. José Joaquim Carneiro, tom de ser 

arremalada uma a 


torio da Companhia. k 
á Porto 19 de Dezembro de 1857, 
[2044] 


RETENDE-SE ametade da a 
na Companhia cu, de un cama- 
rote na [.º 2.º ou 3.º ordem ; quem a 


tenha e a queira ceder dirija-se ao es- 


se lhe diraa pessua com que deve Iractar 


(1884) 


1 Nova de 8. João n.º 112 e 113, 
le-se chapas de latão nov 
sahir grossas, da-se por u moilico 
de 22) rs o arratel, 


A tua 
N ven: 


ção nodia 28 do cor- 
renfe pelas 11 horas da manhã no Escri- 


ignalura 


eriptorio dv expediente deste jornal que 


Para Lisboa, 


O paquete LUsma! 
E * Commante 7. 


g 
rente dg 
= hutus da manha, 
Quem quizer carregar ou ir , 


gem dirija-se aos agentes A, 
€.º, rua dos Inglezes nº 81,4. 


EMPRESA PORTUENSE, 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR, 


O vapor VESUYIO 
capitão Antonio; 
Ramalho sabirg 
ra Lisboa, Dom 


RETI 
nhora com 
babitit 
f quem estive 
nas circumslancias fal 
le nos Clerigos n.º 27 
(2004) 


IMENTEL & Filhos, 
piannos para vender 


Bomjardim n.º 497. 
(2019) 


tem 


(1946) 


umas 


no 


mguEs Campolini, rua d'Assumpção n.º 
Mi 38, acaba de receber um sortimento 


Para carga é 
eriptorio da 
João 1,2 78 


Porto 21 de Dezembro de 1857. 


r 


| Para Pernambuco, 
O novo patacho PRONPTIDig. 
2º, primeira viagem, Saliá 
sa &=s com loda a brevidade por já 
ter parte do seu carregamento Promplo; 
para o resto da carga e passageiros 4 
prgar neste ou n'aguelle port a 
quaes Lem excellententes comm 
traclamento, tracta-se com & 
tonio dos San 
n.º 359 


) 


del serviços de louça ingleza. 
ENDE-SE um lindo — ESCALER, — vor 
preço commodo. Traçta-sg no, eseri 

plorio desta res 

horas da-tarde, 


(1986) 


Portugal e Ilhas Adjacentes, compre- 


respeito a lonelagens , 
lagens da praça por 
J. KEMPE. 


passado. 


dosnr. Jacinto A. P. da Silva ás Hortas 

(1487) 

GRANDE SORTIMENTO DE FAZEN- 

DAS INGLEZAS RECEBIDAS PELO 
VAPOR VESTA. 


As DE MORAES 


ALFAIATE DE 


Rua de Santo Antonio n.º 77 a 79. 

FFERECE ao exame do publico ele- 
gante desta cidade, as suas fazendas 
ultimamente recebidas de Londres, de 
gosto inteiramente novo entre nós, e 
qualidades proprias da estação invernoza 
O seu armazem acha-se sortido” de 
grande numero de peletots, capas, casa- 
cos, mantas, raglans, capas. de senhora, 
ete. ele , tudo do mais apurado gosto, 
e precos commoilos. (1805) 


ENDE-SE uma quinta murada 
com “ramadas e Ircteiras 
sita junto á Igreja dUliveira 
do Douro; quem a pretender. dirija-se 
á mesma a fallar com seu dono José 


Francisco Monteiro. (1714) 
COMPANHIA LUSO-BRAZILEIRA EM 


- LIQUIDAÇÃO. 

No se podendo proceder á arremala- 
cão do barco à vapor DUQUE DO 

PORTO, annunciada para - hoje, por se 

achar em viagem para esta cidade, fica 

transferida a dita arrematação para o dia 

26 de Dezembro no mesmo local é hora 


annunciada. 
— Tambem se acha uma copia do seu, 
inventario, em poder do corrector desta 


praça A. Urpia. 
Porto 25 de Novembro de 1857, 
(1922) 


IMPRENSA 


PHOTOGRAPHICA, 


ARTISTICA E INDUSTRIAL 


DE ALFREDO FILLON. 
Photografo na rua das Hortas n.º 76, 
IRA retratos em Preto, e colloridos 
desde 18000 rs. até 208000 rs. : re- 
produz “vistas, desenhos, quadros, pen- 
dulas, bronzes, e todo e qualquer objecto 
de arte. Garante a maior perfeição em 
todos “Os objectos que reproduzir. 
Vende maquinas e ensina. 


(1823) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para o Rio de Janeiro. 
SER Vai brevidade 


sabir com 


“a 

& galera CAMPONEZA - para car- 

É 8a € passageiros tracla-se com 
João Adrião da Rocha, na rua Novi dos 
Inglezes n.º 18 o 19, [2070] 


desdo as 3 ás 4 


GDAUTA GERAL DAS ALFANDEGAS de 


hendendo a legislação relativa, assim com 
lazareto e corre- 


Edieção mitida fiel e mais correcta 
que aedicção oficial !.. conforme o author 
acaba de demonstrar no aucto de exame 
que vem inserto no Jornal do «Commer- 
cio» n.º 1182de 28 d'4gosto proximo 


Preco 800 reis. — Vende-se na loja 


S. M. EL-REI. 


) 
João Francisco Alves, 


dia 30 do corrente per 
O tenpo. Para carga e passageiro; 
cta-se com Manoel José Monteiro Brg 
rua das Oliveiras n.º 20. 


Para o Pará. 
A barca portugueza PAN 
ENSE, sahe com mon] 

Em vidade por ter a maio 

do carregamento prompto. Para e; 

passageiros tracta-se com. Louren 

na rua dos Inglezes n.º 67. ; 


Para o Rio de Janeiro, 
& Sabirá com brevidade a barca | 


OLIVEIRA ; para carg 
sageiros Lracta-se com mi 
, na praça d 


Antonio d'Araujo Lobu, 
Theresa n.º 50. 


. 

Para a Bahia. 
O Novo brigue —ALMEI 
sahe com loda breyidad 
gi-se aos snrs, carregado 
e passageiros, mandem os conhecimen 
e venham liquidar suas passagens ao 
eriptorio dos caixas João Eduardo 
Santos & C.2, Praia de Niragaya. 
(1 


157. v 


Para o Rio de Janeiro. 
A veleira galera AURORA 
pitão Figueiredo, sahirá tom 
muita brevidade, recebe car. 
a, e passageiros a pagar neste ou naquela: 
Porto ; tracta-se com Lourenço Costa rum. 
dos Inglezes n.º-67, on com Pinto 
Rocha, s. João novo n.º 2 

“2022: 


o Rio de Janeiro. . 


Sahirá com revi 


Para 
MM 


ao capitão a bordo. - 
Para o Rio de Janeiro. 

BS, 4 barca ATTILA sabirá com 
toda a brevidade. 


Roga-se, 
Se = ROS snrs. carregadores apre-. 
Sentareim segs conhecimentos, e aos snrs, 
passageiros » legalisarem suas. passagens. 
com Jnsé Marques da Costa Junior, em 
Cima du Muro da Porta Nobren.º 7. 


(1867) 
e ee 
Real Theatro de S. João. 
EMPRESA. NACIONAL. 
6.º recita do 2.º muz d'assignalura. 
Sabbado 26 de Dezembro. 


Representar se-ha o drama em 5 
netos: ZACARIAS O AVARENTO, — Ter- 
minando o espectaculo com a comeilia) 
em um aco: O CRESGENTE NA LUA 
DE MEL, 

Principiará és 7 horas e - meis 


Novo Tivoli Portuense. 
Domingo 27 de Dezembro: 


Estará aberto este estabelecimento 45: 
2 horas da tarde. 


esponsavel, M. S. Carqueja Junior. 


PORTO: TYP. DO COMMENCIO. 
RUA DA FERRARIA DE BAIXO Nº 126 


